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Uma foto  
do Athos

Fui até a lojinha da Fundação Athos 
Bulcão, na 404 Sul, para pegar o calendá-
rio de 2022. Vários amigos me dizem que, 
com as engenhocas virtuais, esse marca-
dor do tempo se tornou arcaico, basta dar 
um clique no celular. Mas, de minha parte, 
não consigo me orientar sem o calendário 
do Athos. Gosto de marcar os compromis-
sos, as datas de consulta ou os aconteci-
mentos. Sem isso, fico perdido no tempo.

Pois bem, logo ao chegar à lojinha, me 
deparei com o painel de uma foto clássi-
ca do Athos, tirada por Mila Petrillo. Co-
nheço a imagem há muito tempo, mas 
ela sempre me comove. A composição é 
muito feliz. Em vez de colocar o artista, 
à frente, e a Igrejinha da 307 Sul, ao fun-
do, Mila pediu que Athos ficasse em um 
vão de madeira branca, ao centro, entre 
as pombas que representam o Espírito 
Santo no painel azul e branco. Então, a 
impressão não é a de que o mural é um 
cenário, mas, sim, a de que Athos emer-
ge de dentro da sua obra.

Se o artista integra arte e arquitetura, 
Mila integra Athos à sua obra com inten-
so efeito lírico. Mas, além da composição 

primorosa, impregnada de sugestões 
poéticas, um outro aspecto chama a aten-
ção: a postura do Athos. Ele sempre foi 
um integrante da raça dos tímidos, um 
habitante do silêncio, que ficava em casa 
à espera que alguma coisa boa lhe caísse 
na cabeça como um raio.

Se divertia ao contar a história da 
tentativa frustrada de ser ator na com-
panhia Os comediantes, no Rio de Ja-
neiro: “Você está com uma cara de pe-
dra. Procure dar uma expressão huma-
na”, lhe dizia o diretor Adauto Botelho. 
Athos não falava; sussurrava de tanta ti-
midez, uma timidez que chegava a lhe 
travar o corpo. Felizmente, sempre foi 
salvo pelos amigos.

Mila é uma mestra da fugacidade. Ela 
adestrou o olhar ao assistir os filmes dos 
grandes mestres do cinema. Mira o en-
quadramento e o movimento. Fica de 
tocaia com a máquina na mão e o olho 
atento à espera de captar a luz precisa que 
lhe permitirá registrar o átimo fugidio do 
instante. A beleza que Mila cultiva não é 
a bonitinha, mas ordinária. Ela exercita 
a beleza bruta germinada pela arte, que 
nasce de cada ser ou personagem.

Athos fez uma pose de cruzar os bra-
ços que é, na verdade, uma antipose. No 
entanto, em vez de ignorar, Mila teve a 
sensibilidade de capturar a cena. É uma 
imagem pungente, reveladora da alma 
de Athos. Parece um plano de filme do 

neorrealismo italiano ou um poema de 
Manuel Bandeira, pela simplicidade, o 
despojamento e o lirismo extremos.

Enquadrado pela parede branca, la-
deado pelo painel das pombas do Espí-
rito Santo, com os braços cruzados de-
sajeitadamente, Athos aparece na foto 
como um personagem gauche, um pier-
rô contido e um anjo torto do modernis-
mo. É desconcertante que esse tímido, 
que esse habitante do silêncio, tenha si-
do um dos mais importantes artistas pú-
blicos brasileiros.

Que sorte a de Athos e a nossa de ter-
mos alguém com o talento e os radares de 
sensibilidade poderosos de Mila Petrillo 
para eternizar esse instante em uma foto.

LEGISLATIVO / 

Distritais aprovam 
orçamento de  
R$ 48,23 bilhões

Na última sessão do ano, os parlamentares votaram projetos econômicos importantes para 2022, como 
redução de impostos. Destaque para o Plano DF Social, com cinco programas voltados a famílias vulneráveis

P
or 16 votos favoráveis, o 
Projeto da Lei Orçamen-
tária Anual do Distrito Fe-
deral foi aprovado em se-

gundo turno pela Câmara Legis-
lativa (CLDF). O texto foi aprova-
do com o montante de R$ 48,23 
bilhões para 2022. Durante a ses-
são plenária, a última antes do 
recesso parlamentar, os depu-
tados votaram outros projetos 
econômicos importantes como 
a criação do Plano DF Social, 
que deve substituir o DF Sem 
Miséria, a redução do Imposto 
sobre a Transmissão “Inter Vi-
vos” de Bens Imóveis e Direitos 
a eles Relativos (ITBI), o Progra-
ma de Incentivo à Regularização 
Fiscal do Distrito Federal (Refis 
2021) e o reajuste dos valores do 
Imposto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU) e do Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Auto-
motores (IPVA). Agora, as medi-
das serão enviadas ao Executivo 
para apreciação.

O plenário da Câmara aprovou 
o orçamento para 2022 de forma 
simbólica nos dois turnos. No to-
tal, foram R$ 48,23 bilhões defini-
dos para o ano que vem e da for-
ma como o texto foi enviado à Ca-
sa. Primeiro, os deputados apro-
varam o parecer da Comissão de 
Economia, Orçamento e Finanças 
(CEOF), que votou pela aprova-
ção do projeto com destaque pa-
ra o veto a uma emenda apresen-
tada no segundo turno. A votação 
foi unânime pela aprovação do 
parecer. Depois, a votação ocor-
reu de forma simbólica e o texto 
foi aprovado por 16 deputados. 

A previsão das despesas fi-
cou em R$ 31,9 bilhões, dos quais 
R$ 20,7 bilhões destinam-se ao or-
çamento fiscal, R$ 10 bilhões pa-
ra seguridade e R$ 1,2 bilhão em 
investimentos. O texto deve pas-
sar pela apreciação do governador 
Ibaneis Rocha (MDB). Além des-
sas quantias, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) deverá aplicar 
R$ 16,2 bilhões provenientes do 
Fundo Constitucional (FCDF), re-
passado pelo governo federal.

A Câmara Legislativa apro-
vou um reajuste de 10,42% pa-
ra IPVA de 2022. A taxa, apesar 
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 » ANA ISABEL MANSUR

Entre os itens apreciados está o aumento de 10,42% no IPTU e no IPVA do ano que vem

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

» Redução da alíquota de ITBI 
de 3% para 1% em 2022;

»  Cartão creche: beneficia, com 
vagas, em creches, crianças 
de quatro meses a seis anos 
que não conseguiram vagas 
na rede pública do DF;

» Cesta do Trabalhador: oferta 
de cestas de alimentos aos 
trabalhadores residentes 
no Distrito Federal que 

estejam desempregados 
há mais de 180 dias;

» Desconto de 10% no IPVA 
e IPTU para quem pagar o 
imposto em parcela única;

»  Reajuste de 10,42% para 
IPTU e IPVA em 2022;

» Refis 2021: nova etapa que 
deve movimentar R$ 1,5 
bilhão, referente aos débitos 

em aberto. A Secretaria 
de Economia espera 
atender 90 mil empresas 
e 388 mil pessoas físicas 
por meio da iniciativa;

»  Lei dos puxadinhos: 
regulamenta o uso e 
a ocupação do solo no 
Comércio Local Sul, do Setor 
de Habitações Coletivas 
Sul, no Plano Piloto.

Outras medidas aprovadas em 2º turno

Distribuição
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bilhões

do FCDF para aplicações

de apresentar aumento, ficou 
abaixo dos 22% previstos origi-
nalmente no texto enviado pelo 
Poder Executivo. A redução ha-
via sido negociada entre depu-
tados distritais e integrantes do 
governo local. O mesmo percen-
tual de reajuste utilizado no cál-
culo do IPTU de 2022.

A redução do ITBI também 
recebeu aval dos parlamenta-
res. As alíquotas referentes ao 
imposto serão de 1% a partir do 
próximo ano. De acordo com a 
proposta, a redução valerá no 
período de 1º janeiro de 2022 a 
31 de março de 2022. A redução 
de alíquota é condicionada à 
“protocolização do ato de trans-
missão no competente Cartório 
de Registro de Imóveis até o dia 
31 de março de 2022”.

Programa Social 

O Plano DF Social prevê a con-
cessão de auxílio financeiro, em 
parcelas sucessivas mensais, no 
valor de R$ 150, a ser creditado 
em nome do responsável familiar 
definido no Cadastro Único, sen-
do, preferencialmente, mulheres. 
São requisitos para ingressar no 
programa: estar inscrito no Ca-
dastro Único para Programas So-
ciais e possuir renda familiar per 
capita igual ou inferior a meio sa-
lário mínimo. Serão priorizadas 
no DF Social as famílias em situa-
ção de baixa renda que: eram be-
neficiárias do Programa DF Sem 
Miséria em outubro de 2021 e que 
não atingiram renda familiar per 
capita mensal de R$ 140 em no-
vembro de 2021, enquanto man-
tida esta condição; monoparen-
tais chefiadas por mulheres com 
crianças de 0 a 6 anos; com pes-
soas com deficiência; com pes-
soas idosas ou que estejam em 
situação de rua. Emenda acata-
da ao texto incluiu, ainda, as fa-
mílias que eram beneficiárias do 
Auxílio Emergencial do Governo 
Federal e que não foram contem-
pladas no Auxílio Brasil.

No texto do plano, há outros 
cinco programas sociais. O DF 
Brincar, por exemplo, consiste na 
transferência direta de R$ 100 
mensais, às famílias integrantes 
do Programa Criança Feliz no 
DF. O Agentes da Cidadania tem 
como intuito atender, median-
te a concessão de bolsa social de 
R$ 300, mulheres em situação 
de pobreza e extrema pobreza 
que participam, ativamente, do 
trabalho social executado pelas 
unidades de assistência social. 
Já o DF Alfabetização consiste na 
transferência de R$ 60 aos inte-
grantes das famílias beneficiárias 
do Programa Auxílio Brasil, maio-
res de 15 anos e que estejam fre-
quentando o curso de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) oferta-
dos pela Secretaria de Educação.

Uma emenda ao texto do poder 
Executivo incluiu mais um progra-
ma ao Plano DF Social: o Agentes 
de Cidadania Ambiental. O obje-
tivo é beneficiar, mediante a con-
cessão de bolsa social, catadores 
de materiais recicláveis em situa-
ção de pobreza e extrema pobreza. 
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